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Introdução 

Este trabalho pretende colocar para discussão e reflexão de educadores, algumas conclusões  sobre um estudo realizado para uma dissertação de mestrado na área da Sociologia da Educação, defendida em outubro de 2000, que teve como objetivo analisar as relações pedagógicas, à luz das teorias de Basil Bersntein,  de um curso de formação em serviço, na área profissionalizante, do setor da saúde.

A importância do estudo desenvolvido situa-se nas dimensões do debate atual acerca de processos de educação que sejam sintonizados com  a realidade sócio-política do país, e que se encontram presentes tanto no plano da Política Educacional ( no contexto atual das discussões em torno da implementação da Reforma do ensino Médio e  Profissional  a  partir  da  LDB  de  1996) quanto  no  âmbito  da Reforma Sanitária 
( enquanto um processo de ação política que interessa ao processo de construção da cidadania no país). 

De um lado, no  setor das políticas públicas na área da saúde, um dos grandes desafios é melhorar o nível de qualificação dos profissionais que atuam nas mais diversas frentes de ação  desta área, principalmente do conjunto de profissionais da categoria  pessoal auxiliar , na qual se enquadram todos os trabalhadores  de nível educacional não superior. Esse conjunto é constituído de pessoas que, na maioria das vezes, não tiveram acesso à escola ou dela foram excluídas, mas que, entretanto, são profissionais que prestam serviços de saúde à população e que realizam ações que demandam capacidade de observação, juízo crítico e decisão, para as quais uma formação geral e profissional mínima seria desejável, senão indispensável. Já é consenso no setor, e de longa data, que não há como implementar a Reforma Sanitária preconizada para melhorar a qualidade de vida da população sem que os profissionais da área tenham elevados os seus níveis de formação geral e de qualificação profissional.

No setor educacional, tanto a LDB de 1996 quanto as regulamentações que se seguiram para o ensino médio e o ensino profissional favoreceram também o debate acerca de caminhos alternativos para se processar uma qualificação efetiva para diversos setores da economia e de serviços sociais diretamente envolvidos com ações voltadas para melhorar níveis de empregabilidade da população e de intervenção social em situações consideradas críticas no país. É nesse cenário que são construídas algumas   metas educativas dos setores responsáveis pela formação de recursos humanos da área de saúde, já tradicionalmente de responsabilidade de "Escolas Técnicas de Saúde" ou " Centros Formadores de Recursos Humanos", mantidos pelos governos estaduais
. 

As implicações do estudo estão no cenário das políticas municipais, estaduais e nacionais de educação e de saúde pública. Sua contribuição se localiza no campo da estruturação dos cursos profissionalizantes, bem como nos cursos de formação dos docentes para cursos profissionais de nível médio na área da saúde bucal.

 Diante da nova conformação do ensino profissional, os cursos tradicionalmente oferecidos pelas "Escolas Técnicas de Saúde" , bem como por  diferentes "Centros formadores de Recursos Humanos " para essa área, assumem uma nova dimensão na política e nas estratégias de formação profissional no país. Reformulações e novas propostas tem sido experimentadas nos últimos anos, procurando enquadrar-se à legislação vigente e, sobretudo, assumindo uma postura política orientada para a efetivação da Reforma Sanitária e tentando encontrar respostas adequadas para o setor.

É nesse contexto que procuramos analisar, para entender e explicar, os resultados operados na transformação das ações dos profissionais da área da saúde, submetidos a uma das propostas de curso desenvolvidas para formação profissional do THD
, com base no modelo curricular denominado Currículo Integrado. Esse modelo curricular foi concebido no início da década de 90, dentro do setor da saúde pública e tem sido praticado na área  sob o patrocínio de diferentes instituições governamentais como parte integrante de um conjunto de esforços para favorecer o processo de educação continuada para os profissionais de nível superior e para o processo de profissionalização do pessoal de nível médio.  

O Currículo Integrado para a formação do THD é um plano pedagógico que articula dinamicamente trabalho e ensino, prática e teoria, serviço e comunidade. Nesse plano, os problemas e suas hipóteses de solução devem ter, sempre, como pano de fundo, as características socio-culturais do meio em que esse processo se desenvolve. Nesse processo de formação a realidade se torna referência problematizadora e as ações educativas procuram ser coerentes com a proposta da Reforma Sanitária, no sentido de  qualificar e reorientar  a pratica profissional no setor. A formação em serviço do THD, tal como viabilizada por esse modelo curricular, é uma estratégia que, ao mesmo tempo que possibilita ao aluno aprender a partir dos problemas demandados pela realidade, utiliza-se deles e os transforma, contribuindo assim para a melhoria da qualidade desses serviços. O ambiente de trabalho, entendido como sala de aula, é um local para aprender, mas também para se aprimorar e para ser aprimorado. 

Uma avaliação destes cursos sob a ótica da Sociologia do Currículo foi a grande motivação do trabalho aqui apresentado.  Autores como Michael Young (1989) assinalam  que há necessidade de se compreenderem as questões curriculares num contexto sócio-histórico e sugerem a exploração de novas estruturas para o currículo, que possam viabilizar as possibilidades educacionais em ambientes do próprio  trabalho. Ampliando essa dimensão, especialistas em educação exaltam a importância da tarefa política de estabelecer arranjos curriculares que sejam transgressivos da ordem curricular existente. 

Segundo Moreira (1992), a tendência atual de concepção de currículo aponta para a necessidade de se organizarem currículos que dêem voz ativa e crítica aos estudantes, mas que também lhes forneçam os conhecimentos e as habilidades necessárias para a sobrevivência e o crescimento do mundo moderno, e que lhes possibilitem enfrentar todos os desafios que as mudanças e a realidade sócio-cultural lhes impõem na vida cotidiana. Se, de um lado, essa concepção esta associada à ênfase para desenvolver trabalhos escolares que levem os alunos a desenvolver força de vontade, disciplina, respeito ao trabalho e às suas condições de desenvolvimento, constância de propósitos e de esforços, por outro, ele deve arquitetar situações que favoreçam a manifestação e desenvolvimento de atitudes capazes de formar cidadãos críticos, autônomos, participativos, ativos e comprometidos com a promoção de melhores e mais justas condições de vida para todos. 

A escolha do processo de formação do THD através do Currículo Integrado como eixo de análise para uma dissertação de mestrado, significou também a delimitação da abrangência do estudo.  Nosso interesse voltou-se para o estudo de ordens curriculares alternativas, para desvendar as visões sociais transmitidas e as suas consequências na formação e na prática profissional dos envolvidos. 


Mas esse estudo, ao representar também uma possibilidade de resgate da reflexão sobre a dimensão pedagógica e os efeitos do controle social do Currículo Integrado  implementado na formação do THD, representou a possibilidade de que o estabelecimento das relações entre conhecimento e poder, caros à  Sociologia do Currículo, possam ser analisados empiricamente. 

" O modo como uma sociedade seleciona, classifica, distribui, transmite e avalia os saberes destinados ao ensino reflete a distribuição do poder em seu interior e a maneira pela qual aí se encontra assegurado o controle social dos comportamentos individuais" Bernstein, citado por Forquin, 1993, p.85 )

Representou ainda a desmistificação do conceito de pesquisa, apontando os múltiplos horizontes que a formação em serviço abre, reforçando a idéia de investigação enquanto descoberta, criação e diálogo. 

No estudo que desenvolvemos, ao abordar a concepção do currículo norteador da formação em serviço do THD , o que nos interessava era desvelar que visões sociais estariam sendo transmitidas aos profissionais de saúde envolvidos neste plano pedagógico e que  identidades individuais esse currículo estaria produzindo. 

 Nosso propósito foi investigar quais eram os pressupostos da arquitetura interna do Currículo Integrado. O curso efetivado havia contribuído, como se propunha, para possibilitar, no processo de qualificação, além de conhecimentos, atitudes comprometidas com a mudança da situação de saúde da população ?

Entendendo o currículo não apenas como implicado na produção das relações de poder no interior da escola e da sociedade ( Appel, 1989, Young, 1989 ) , mas também como histórica e socialmente contingente ( Goodson, 1995 ), sua área de atuação é vista como uma arena política. Retomando a antiga metáfora, o currículo não será mais interpretado como uma pista de corrida, mas como  a própria jornada ( DOLL, 1997). Sabe-se que a corrida começa antes do ponto de largada da pista ( uma grade curricular ) e continua o seu longo caminho  após a linha de chegada. A pista, por si só, não define a corrida, é preciso saber quem corre, como corre, o que vislumbra à frente. Quem é o técnico dessa corrida ?  Como é essa pessoa que corre e que  também definirá o rítimo  a ser impresso ? A corrida é uma ação isolada ou os corredores estão envolvidos numa atividade coletiva ?  No correr ( apropriação do conhecimento ) predominam as ações de competição ou de cooperação ? Enquanto correm, transformam a realidade que os cercam ? Depois da linha de chegada, qual é a atitude dos corredores ? Qual a dimensão política da ação pedagógica que foi desenvolvida ?

Essas questões apontaram a necessidade de buscar explicações teóricas ( ou de construí-las) que possibilitassem uma melhor leitura e entendimento desse plano curricular e de suas consequências . 

Na pesquisa desenvolvida, o desafio foi colocar em jogo a teorização de questões ligadas a uma prática escolar ( as relações pedagógicas no curso de formação do THD) , aparentemente irrisória, sem significado, mas que se revelou, no nosso caminho, passível e pertinente de ser submetida a uma trama teórica, que permitisse um olhar sobre o objeto com mais clareza e distância. 

A escolha de um referencial teórico para embasar o estudo recaiu sobre as teorias de Basil Bernstein sobre Códigos de Coleção e de Integração, o que nos possibilitou a análise da gramática interna do Currículo Integrado concebido e desenvolvido para a formação profissional do THD.

A partir do entendimento  da organização curricular integrada do curso analisado, foi possível uma reflexão sobre os desafios e desdobramentos dessa solução encontrada no setor da saúde.  

 Em seguida, apresentamos os principais desdobramentos desse estudo :  a interpretação do Currículo Integrado para a formação do THD sob a ótica da relação educação e realidade social, conhecimento e poder, seguida de uma síntese na qual os impactos, dificuldades e possibilidades da alternativa pedagógica são apontados.

Apontamentos sobre a opção teórica : Basil Bernstein

O Currículo constitui um instrumento utilizado, ao longo dos tempos, por instituições educacionais de diferentes sociedades. É utilizado, tanto para desenvolver processos de conservação, como para a transformação e renovação dos conhecimentos historicamente acumulados.  Nesta relação, o currículo pode ser entendido também como instrumento para promover, perpetuar ou mudar a ordem social.  O currículo contribuiu para socializar as pessoas segundo valores tidos como desejáveis, como também para criar as condições necessárias tanto para manter a estrutura social quanto para formatar mudanças na ordem social e material. As relações entre currículo e a  ordem social conformam um campo que tem merecido, já faz algumas décadas, considerável investimento de análise. Goodson, 1995. 

O foco teórico escolhido foi produzido na Inglaterra dos anos 60/70, quando abriram-se novas perspectivas para os estudiosos do campo do currículo. Foram superadas a as análises de caráter limitadamente técnico, até então dominantes, e surgiram abordagens mais críticas das questões curriculares, conformando assim um movimento de reforma de pensamento e de práticas no meio educacional. 

O postulado de base dessa corrente de reforma considerava o conhecimento como uma construção social hierarquizada que intervém nas relações de poder, ao contribuir, por sua parte, para a manutenção das relações sociais dominantes. A publicação de um conjunto de textos de autoria de Michael Young, Pierre Bourdieu e Basil Bernstein ( Knowledge and Control: new directions for the Sociology of Education ), em 1971, demarcou um movimento conhecido como a " Nova Sociologia da Educação" Dandurand, 1991. Devido à ênfase que foi colocada na análise dos conteúdos do ensino e sua relação com a ordem social, esse período demarcou também a ampliação de perspectiva no campo do currículo, possibilitando a configuração de uma área que viria a se firmar como  " Sociologia do Currículo". 

Baseamos nossa análise nos estudos produzidos por Basil Bernstein, um dos integrantes do grupo fundador desta área. Esse autor desenvolveu uma teoria para explicar como o currículo está estruturalmente organizado, perseguindo uma questão central : como os diferentes tipos de organização do currículo estão ligados a princípios diferentes de poder e de controle .

Bernstein não está preocupado com o "conteúdo" propriamente dito do Currículo. Ele não pergunta por que se ensina esse tipo específico de conhecimento e não outro, nem tampouco por que esse conhecimento particular é considerado válido e aquele outro não. Ele está mais preocupado com as relações estruturais entre os diferentes tipos de conhecimento que constituem o currículo".   Silva, 1999, p.71

Sua teoria aborda a complexidade que existe em torno das relações de classe no nível da política e da prática educacional e da forma como elas estabelecem limites sobre aquilo que é possível fazer nas escolas, possibilitando entender  melhor como operam as relações de dominação e de subordinação predominante, no ambiente escolar, assim como melhor agir sobre elas.

Partindo do pressuposto que existe uma conexão entre o que é ensinado nas escolas e a sociedade mais ampla, a tarefa que nosso teórico se impõe é descobrir quais são essas conexões determinadas e como elas realmente funcionam na vida cotidiana das escolas. O desafio da teoria de Bernstein consiste em integrar os níveis micro e macro de análise.
Dada a extensão de sua obra e a gama de tópicos que abordou, foram escolhidos um conjunto limitado de questões diretamente relacionadas com nosso objeto de estudo. Para melhor entendimento dessas questões foram selecionados  pontos específicos de sua teoria, tomados de seus trabalhos originais, escritos no final dos anos 60 e início da década de 70.

Para Bernstein,  o  conhecimento formal - aquele que as instituições escolares assumem como sua tarefa produzir e cultuar - é realizado através de três sistemas de imagens no interior das escolas e sistemas educativos : Currículo, Pedagogia ( ação pedagógica ) e Avaliação. O Currículo define o conhecimento válido, a Pedagogia define a transmissão do conhecimento e a Avaliação define a validação do conhecimento por parte do aluno. 

Estudiosos do campo da Sociologia do Currículo têm assinalado que os estudos de Bernstein possibilitam interpretar relações pedagógicas no interior das instituições escolares e entendê-las como favorecedoras ou não de mudanças nas relações sociais de poder. Dialogando com as implicações sociais da compartimentalização dos saberes escolares e as formas institucionalizadas de processamento desses saberes, Bernstein demonstra que " toda espécie de delimitação, quer ela seja material ou simbólica, supõe e induz, com efeito, relações de poder".  Bernstein, cit. In. Forquin, 1992.

Portanto, consideramos que o campo conceitual da teoria de Bernstein é um referencial adequado para orientar a  leitura socológica de experiências curriculares, como demonstram estudos desenvolvidos anteriormente na Inglaterra, no contexto da consolidação da Nova sociologia da Educação. Forquin, 1993.

Os estudos de Bernstein sobre currículo escolar remetem para três dimensões analíticas da organização do conhecimento e que estão relacionadas à sua teoria da linguagem. Na primeira dimensão,  a estratificação do conhecimento  está relacionada com as diferentes áreas de conhecimento e as  diferentes avaliações e prestígios sociais que obtêm. Na Segunda dimensão, situa-se a  definição da área de conhecimento que espera-se seja dominado pelos alunos. Na terceira dimensão está a relação entre os conteúdos  e a área de conhecimento, apontando dimensões de fechamento e abertura nesta relação - caracterizando-se um currículo como aberto ( com disciplinas fracamente classificas ) ou um currículo fechado ( com disciplinas bem definidas e separadas pela sua especificidade ). 

É no entendimento desta terceira dimensão e na análise de suas consequências no modelo de Currículo Integrado para a formação do THD que se deu a nossa apropriação da teoria de Bernstein. 

Relações Pedagógicas e Relações Sociais no Currículo : algumas conclusões sobre o Currículo Integrado para a formação do THD, desenvolvido no curso  "X"

  Na concepção de Bernstein, um currículo com fraca Classificação, no qual as fronteiras entre os diferentes campos são pouco nítidas, não significa ausência de poder SILVA, 1999.

 No Currículo Integrado para o THD, desenvolvido no curso específico no município "X", e aqui analisado, ficou evidenciado que o plano pedagógico estava organizado de acordo com princípios diferentes de poder. As relações de poder (status quo) nesse modelo de formação demonstraram ser igualitárias, buscando as contribuições de todos os atores envolvidos no processo  de formação para a construção de um modelo assistencial em saúde bucal inserido no SUS ( Sistema Único de Saúde )

Do mesmo modo, a forma didática de realização do curso, na qual os estudantes apresentavam um poder maior de decisão sobre as diversas dimensões da pedagogia (ritmo, tempo, espaço) não significava que o controle estivesse ausente. Estavam em ação outros princípios de controle, mais sutis, mas nem por isso menos eficazes. A instituição formadora dispunha de outras formas de controle: exigência de limite de freqüência, horários definidos, tarefas a serem cumpridas, padrão de qualidade técnica e outras exigências locais. Nas nossas conclusões queremos pontuar : 

1) Considerações Acerca das relações pedagógicas estabelecidas na formação do THD por meio do Currículo Integrado:
RELAÇÃO ENSINO-SERVIÇO :


A sala de aula converteu-se em um espaço em que os serviços de saúde (e a sociedade) puderam ser submetidos a revisão e crítica. Os educandos puderam desenvolver habilidades imprescindíveis para participar e contribuir para o aprimoramento da comunidade concreta e específica da qual faziam parte.


Houve um esforço educacional para envolver os educandos em debates sobre a construção do conhecimento, sobre os conflitos do dia-a-dia de trabalho, para que se sentissem obrigados a identificar suas posições, interesses, ideologias. Os registros,  analisados no nosso processo de pesquisa, indicaram que os  educandos tornaram-se, ao longo do processo de formação, mais capazes de duvidar, interrogar, aventurar-se a estabelecer novas e originais hipóteses para as várias situações colocadas.                                                                  

           A formação do THD por meio do Currículo Integrado, ao eleger a prática dos serviços de saúde bucal como “ponto de partida e de chegada”, aproximou os interesses, desejos e as preocupações dos educandos à apropriação do conhecimento necessário e urgente para transformar o cotidiano. 

Usando novamente a metáfora do currículo enquanto jornada (DOLL, 1997), tornou-se possível definir a arena política da formação do THD. A corrida (o processo de formação) começou antes do ponto de largada (o início do curso) da pista (a grade curricular), e continua o seu longo caminho após a placa de chegada (formatura). Correm  os trabalhadores do SUS, aqueles já engajados ou em via de inserção no sistema. Correm como atletas que trocam o bastão, ou seja, sabem que correm em grupo, numa atividade coletiva. Sabem que o seu bom desempenho é importante, mas que também dependem do desempenho da equipe. Foram cooperativos. Vislumbraram à frente o reconhecimento profissional (habilitação), mas também os benefícios que a prática em saúde bucal iria reverter aos usuários do SUS. O técnico da jornada (o cirurgião-dentista instrutor) foi alguém da equipe, que se distanciou às vezes do movimento de correr para assumir o papel de facilitador da jornada. O cirurgião-dentista desdobrou-se, assumiu novos papéis, tornou-se referência local e regional. Durante a corrida, todos foram estimulados a transformar a realidade que os cercava. Foram convidados a assumirem o papel, além de trabalhadores do SUS,  de cidadãos. Durante a corrida, existiram diferentes climas, de acordo com os diferentes espaços políticos conquistados.  

O uso da metodologia da problematização serviu para identificar e procurar soluções para os problemas da vida real. Propiciou visões da realidade nas quais os educandos apareceram como atores sociais, pessoas criativas e inovadoras . Abriu-lhes perspectivas de formação de uma consciência crítica, mais aguda em relação à realidade social.


RELAÇÃO ALUNO-CONHECIMENTO: 

Foram criadas situações de ensino e aprendizagem nas quais, por sua relevância, os conteúdos culturais selecionados no projeto curricular interagiram e propiciaram processos de reconstrução, junto com o que já existia nas estruturas cognitivas dos alunos. A partir dos conceitos espontâneos dos educandos, foram geradas contradições ou conflitos capazes de obrigá-los a substituir ou reconstruir suas idéias para enfrentar os novos desafios. Os educandos mostraram estar atentos para detectar, analisar e buscar soluções para os problemas. Por meio da instituição escolar puderam compreender melhor o mundo no qual vivem, comparando com outras pessoas suas opiniões e julgamentos, em um clima de cooperação e liberdade.

RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: 

Os professores aproveitaram os conceitos que os alunos traziam e estimularam o seu desenvolvimento para que se aproximassem de outros referenciais. Como havia uma fraca compartimentação de conteúdos, foi mais fácil a compreensão dos educandos, pois a realidade era mais precisa, melhor observada. Os professores parecem ter assumido o compromisso de não expressar de início suas opiniões, mas de centrar-se em escutar, resumir, controlar as interrupções, introduzir novos dados, incentivar os grupos a interpretarem as várias situações, impedindo um consenso prematuro em torno das questões levantadas. Aproveitaram os erros dos educandos para revisar o trabalho realizado; criaram as condições para que os educandos identificassem os próprios erros e aprendessem a corrigi-los. Pediram opiniões sobre suas próprias atuações, abrindo assim melhores condições para o diálogo.

A formação oferecida aos professores (que também foram contemplados com Curso de Especialização) indicou ter contribuído para que aprendessem a não interferir e a respeitar as respostas e pontos de vista divergentes dos diferentes aluno THD.

RELAÇÕES AFETIVAS

O Currículo Integrado, ao possibilitar a apresentação do conteúdo sem fragmentação, possibilitou a inseparabilidade entre o sensível e o intelectual, entre a memória, a percepção, o conceito, a imagem e a palavra.

As dinâmicas, os jogos educacionais funcionaram como auxiliares para incentivar o aparecimento de outras atividades que exigiam maior esforço e perseverança.

2) Aproximação com a Teoria de Bernstein: os códigos de integração e o currículo integrado do THD

Bernstein define as condições para que o conhecimento seja regulado por códigos de integração (DOMINGOS, 1985). Aplicando essas condições à formação em serviço do THD, podemos afirmar:

· Havia um consenso quanto à idéia integradora do curso (relação ensino-serviço), explícita no Guia Curricular e confirmada nos registros dos educandos.

· A relação ensino-serviço coordenou o conhecimento gerado e apropriado no curso.

· Existiu um sistema de retroação sensível entre professores e alunos que funcionou como outro agente de socialização no Código de Integração.

· Existia (a priori) uma definição muito clara de critérios de avaliação. Entretanto, num determinado momento do curso, dificuldades operacionais geraram uma busca forte de atributos cognitivos. Essa foi a condição que, talvez, menos tenha aproximado as duas experiências: a teórica, descrita por Bernstein e a prática, vivenciada no curso de formação de THD .

O quadro abaixo mostra as categorias de Classificação e Enquadramento 

aplicadas nas relações pedagógicas do Curso de THD.

	Relações pedagógicas
	Classificação (isolamento de fronteiras)
	Enquadramento (o que pode e como é transmitido)

	Ensino – Serviço
	__   (fraco)
	__ (fraco)

	Aluno – Conhecimento
	__  (fraco)
	__ (fraco) + (forte)

	Professor – Aluno
	__  (fraco)
	__  (fraco)

	Afetivas – Grupo
	__  (fraco)
	__  (fraco)


Quadro 1: Os conceitos de Bernstein aplicados nas relações pedagógicas do estudo

Em síntese, o Currículo Integrado do THD aproximou-se do modelo curricular integrado de Bernstein , gerando Códigos de Integração e confirmando as hipóteses desse autor. O Currículo Integrado do THD demonstrou promover diferenças qualitativas no profissional formado. 

Em 1999, um outro Currículo Integrado foi analisado em uma dissertação de Mestrado do Núcleo de Tecnologia Educacional para a Saúde. Com seu trabalho intitulado “Da reforma curricular à construção de uma nova práxis pedagógica: A experiência da construção coletiva de um Currículo Integrado” , a autora analisa as possibilidades e limites que o Currículo Integrado traz para a transformação da práxis pedagógica. Também averigua se a práxis pedagógica está em transformação, na direção de uma práxis crítica, a partir da construção coletiva do Currículo Integrado da Faculdade de Enfermagem da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Utilizando-se inclusive de categorias de análise defendidas por Bernstein (Classificação e Enquadramento), a autora demonstra as diferenças que o Currículo Integrado promoveu no corpo docente e discente .ROMANO, 1999
A articulação entre a concepção pedagógica e a dimensão política da prática integrada foi confirmada na formação do THD. Além de formar trabalhadores para a área da saúde, o Currículo Integrado viabilizou inserir, nos serviços locais, profissionais comprometidos com práticas democráticas. A partir dessa constatação, uma nova questão que se abre, refere-se ao trabalho que o THD vem desenvolvendo  na sua pós-formação. Continua ele com o mesmo compromisso social demonstrado ao longo do seu processo de formação? Como responde hoje aos desafios colocados pelo mundo do trabalho?

3) As limitções encontradas

Nesta pesquisa, a análise dos códigos à luz dos conceitos de Classificação e Enquadramento fizeram surgir novos questionamentos.  Os Códigos de Integração podem ser considerados como matrizes potenciais de mudança destinadas a efetuar uma alteração na distribuição do poder e nos princípios de controle no desenvolvimento de currículo.   Diante da constatação da socialização de Códigos Integrados, quais seriam hoje as condições para a continuidade do processo de formação de trabalhadores de nível médio em saúde bucal? Quais seriam as condições de resistência às mudanças ainda necessárias? 


Coexistem na instituição promotora dos cursos  propostas pedagógicas de diferentes concepções. 

“É preciso ter presente que um bom ensino integrado é muito mais do que a aplicação de uma determinada metodologia. Pelo contrário, implica em não perder de vista as razões pelas quais se está optando por essa modalidade curricular, seus princípios filosóficos. Reconhecer e assumir que educar é uma ação política, não um trabalho meramente técnico. Implica em repensar a instituição como um todo (...). Implica também que a Instituição de ensino se constitua realmente em uma totalidade a partir de uma mesma e clara filosofia”  ROMANO, 1999, p.118
Se a instituição escolar não é entendida apenas como o lugar onde é realizada a reconstrução do conhecimento, mas também como um espaço no qual se reflete criticamente sobre as suas implicações políticas, qual é a atenção que os setores envolvidos (Saúde e Educação) conferem a esse processo ? 

Outra questão que merece ser melhor refletida é a situação tendenciosa de regiões e municípios mais desenvolvidos formarem THD’s com recursos próprios, enquanto regiões menos desenvolvidas continuam sem qualificar seus profissionais de nível médio em saúde bucal. Identificamos a necessidade de uma política mais definida de financiamento para a profissionalização do THD no Estado, como propósito político  de interferir no “Mapa da desigualdade”.

Finalmente, concluímos que conseguimos seguir caminhos que se aproximam dos preconizados por estudiosos do campo da Sociologia do Currículo : 

“Sugiro, então, em um primeiro momento, que os curriculistas atuem nas diferentes instâncias da prática curricular, participando da elaboração de políticas públicas de currículo, acompanhando a implementação das propostas e realizando estudos nas escolas que avaliem essa implementação. Proponho também que desenvolvam investigações da prática curricular, com os que nela atuam, de modo a subsidiar a formulação de políticas de currículo,  favorecer a renovação da prática e promover o avanço da teoria”. MOREIRA, 1998. P.31-32
Num primeiro momento, atuamos participando da elaboração de instrumentos  públicos de currículo na área de saúde bucal. Acompanhamos a implementação das propostas no nosso Estado, avaliando-as. Ao desenvolvermos essa investigação, acreditamos estar subsidiando a formulação de políticas de currículo, favorecendo a renovação da prática e criando condições para  o avanço da teoria.



Podemos afirmar que o curso de formação do THD, desenvolvido no município "X", abriu amplas possibilidades aos alunos de, após cada unidade didática, fazerem a crítica da própria instituição em que estudam, do conteúdo estudado, do método, do papel do docente e dos serviços de saúde onde trabalham. A mensagem que se tem é a de que, ao criticarem e construírem novas relações pedagógicas estarão, por extensão, comprometidos com a construção da sociedade como um todo. 

O conflito, a inquietação e a dúvida fizeram parte do cotidiano escolar. O desafio de uma formação ligada aos interesses e necessidades da população (e dos serviços de saúde) foi assumido na rotina da prática pedagógica.


O Currículo Integrado configurou um avanço na proposta de formação e na organização dos serviços de saúde. Houve um ganho real para a população na medida em que as inovações tecnológicas chegaram mais rápido a ela. Houve a profissionalização do THD. Ele foi formado com o objetivo claro de responder, junto com a equipe de saúde bucal, as necessidades de uma determinada população. Regionalmente foi deflagrado um movimento de atualização técnica e pedagógica para os profissionais da rede de serviços SUS. Com isso a população também se beneficiou 
Apostar nesse profissional significa defender a formação de um novo tipo de pessoa, mais aberta, mais flexível, solidária, democrática e crítica. Acreditamos que formar esse profissional, é tarefa possível para as instituições educativas.
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� - O estudo empírico foi aplicado no curso de formação profissional do Técnico em Higiene Dental (THD), regulamentado pela Resolução 04/99 do CNE . Detalhes sobre o curso e a instituição patrocinadora deste, como também sobre a dissertação de mestrado na qual se baseia este texto, só poderão ser fornecidos na apresentação oral, segundo recomendações da ANPEd, para se evitar  identificação de autoria do trabalho.





� A Reforma Sanitária é entendida como um movimento social, resultado de muitos anos de luta em diferentes setores da sociedade civil na área da saúde pública, que, no final da década de 80, foi apresentado à sociedade brasileira pelas instituições de ensino, entidades de classe e organizações prestadoras de serviços, da área da saúde, como uma proposta de ação e como um caminho para a transformação das condições sanitárias do país. 


� - Há indicadores   que existem, no Brasil, cerca de 400 mil trabalhadores atuando na área da saúde sem qualificação específica,  exercendo funções diversas, desde administração de serviços gerais até funções assistenciais nas áreas de enfermagem, odontologia, nutrição, fisioterapia, meios diagnósticos e vigilância sanitária. Devido à falta de qualificação, esses profissionais não recebem a devida valorização social e institucional, além de colocar em risco a qualidade do trabalho que desenvolvem  podem cometer atos incorretos na condução dos serviços e causar danos à população.  Há uma estimativa que esse contingente de trabalhadores representa cerca de 50% dos empregados no setor. 





� As Escolas Técnicas de Saúde  e os Centros Formadores são entidades governamentais que atuam no âmbito do setor da saúde e têm como função principal promover a profissionalização dos trabalhadores nele inseridos ou em vias de inserção. Foram criadas, na sua maioria, na década de 80, para responder às necessidades do setor  diante dos desafios da Reforma Sanitária, e , hoje, são estratégicas para responder às demandas de profissionalização dos trabalhadores de nível médio do setor da saúde. No país, existem atualmente 27 Escolas Técnicas e Centros Formadores de profissionais na área da saúde. Estas instituições são regulamentadas pelos Conselhos Estaduais de Educação.





� THD : Técnico em Higiene Dental ( ver nota 1 )





� Os aspectos da teoria de Bernstein  tomados para nossa dissertação de mestrado  foram referenciados e discutidos nas obras  "A teoria de Bernstein na Sociologia da Educação" ( Domingos, 1985 ); "Reinventando o poder na e pela educação : utopia e realidade " ( Coelho, 1988 ); " Educação, Cultura e Poder de Classe : Basil Bernstein  e a Sociologia da Educação Neo-marxista" ( Apple, 1992 ); "Escola e Cultura" ( Forquin, 1993) e  " A Estrutura do Discurso Pedagógico" ( Bernstein, 1996 ). 





� Na nossa dissertação foi dedicado um capítulo para colocação da discussão teórica de Bernstein sobre esta dimensão e demonstrar os aspectos que nos interessavam apropriar. Neste texto essa discussão não está contemplada.





�  Serão omitidas informações que identifiquem o  curso tomado como objeto empírico para o estudo de caso : nome, município, entidade patrocinadora.








